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P R E M I S S A S

SENSIBILIDADE E
EXCELÊNCIA:

Administração voltada às
pessoas 

RECONQUISTAR A
LIDERANÇA: 
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AGIR NO PRESENTE:
Projetando o futuro 

SUSTENTABILIDADE,
CONECTIVIDADE E

INOVAÇÃO: 
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S U M Á R I O

1.         Atendimento ao Cidadão

Saúde
Segurança
Educação 

Cultura 
Desenvolvimento Social 

Habitação 
Cidadania 
Esportes 

Juventude 
Idosos 
Mulher 

Pessoas com Deficiência
Lazer 

 2.         Administração Municipal Eficiente

 3.         Economia Criativa e Sustentável
Desenvolvimento Econômico 

Turismo 
Agricultura 

Relações Internacionais 
Desenvolvimento Regional 

 4.         Infraestrutura,  Sustentabilidade e Serviços Públicos
Obras 

Transporte e Mobilidade
Segurança Alimentar

Desenvolvimento Ambiental 
Proteção aos Animais



1 .       A T E N D I M E N T O  A O  C I D A D Ã O

R E C O N Q U I S T A R  A  L I D E R A N Ç A :
M E L H O R I A  D O S  I N D I C A D O R E S

S O C I O E C O N Ô M I C O S

Todas as ações de governo devem contemplar o seu destinatário, o
cidadão, a quem são dirigidos os resultados gerados pelas políticas
públicas, assegurados os direitos, já estabelecidos em lei, quanto à
saúde, à segurança, à educação, à cultura, à moradia, ao convívio e à
participação social, ao entretenimento e ao exercício pleno da
cidadania. Os resultados das ações dos governos retratam a realidade
de um município. 
De acordo Índice de Desenvolvimento Humano (IBGE/2018), Joinville
ocupa a 4ª posição no Estado. Nesse sentido se faz necessário
estabelecer políticas, e desenvolver programas e projetos que
promovam a melhoria desses indicadores colocando o município de
Joinville em destaque no cenário catarinense.



1. Intensificar ações e serviços de promoção à saúde, ampliação da cobertura
de saúde e de vacinação.
2. Fortalecer ações de combate ao mosquito Aedes Aegypti transmissor da
dengue e da febre amarela urbana.
3. Ampliar as equipes do programa de ESF - Estratégia da Saúde da Família,
para aumentar o índice de 80% de cobertura do serviço no município.
4. Ampliar e modernizar o serviço de “Disque Saúde” e implantar serviço de
Telemedicina, para gerenciar melhor o atendimento aos cidadãos,
otimizando o tempo de espera para consultas, exames e procedimentos. 
5. Ampliar e adequar os horários de atendimento de alguns postos de saúde
estabelecidos em regiões estratégicas do município.
6. Ampliar a capacidade de atendimento dos PAs, com a contratação de mais
profissionais da saúde e aquisição de equipamentos.
7. Construir uma UPA (Unidade de Pronto Atendimento) na região OESTE,
para ampliar a cobertura do atendimento e desafogar o movimento nos
outros Pronto Atendimentos do município.
8. Ampliar o número de leitos de internação e UTI no Hospital São José,
assim como a quantidade de cirurgias e exames.
9. Pleitear junto ao Governo do Estado e Governo Federal recursos para
investimentos e a complementação da folha de pagamento do Hospital São
José.
10. Melhorar o gerenciamento do estoque dos medicamentos ofertados na
rede pública, para não ocorrer falta ou perda de validade. 
11. Ampliar a oferta de serviços de pediatria, e outras especialidades como
pneumologia em todas as regiões do município.
12. Resolver a questão das filas de atendimentos represados, assegurando o
acesso aos serviços, por meio de um sistema informatizado de saúde. 
13. Otimizar a agenda de consultas médicas e de procedimentos cirúrgicos,
principalmente nas especialidades represadas, garantindo maior agilidade
no atendimento.
14. Ampliar parcerias e convênios com instituições privadas e não
governamentais de saúde para aumentar a oferta de consultas, exames,
procedimentos e cirurgias.

S A Ú D E



1. Intensificar o apoio aos Conselhos Municipais de Segurança – CONSEGs.
2. Criar um programa eficiente de Prevenção ao consumo e o tráfico de
drogas no município, com a articulação dos agentes de segurança, setores da
saúde, escolas e toda a sociedade organizada.
3. Articular junto aos comandos das forças de segurança, ações pontuais de
repressão à violência e de defesa civil.
4. Ampliar e modernizar a iluminação pública, através de Parcerias Público
Privadas (PPPs), especialmente em espaços de convivência (praças, parques
e outros)  
5. Pleitear o aumento do efetivo de policiais militares, ambientais e civis
junto ao Governo do Estado.
6. Ampliar o número de Câmeras de Segurança Pública, com sistema de
reconhecimento facial, e integrar o sistema de monitoramento com os
sistemas privados, para o efetivo enfrentamento de assaltos ao comércio,
estabelecimentos financeiros, residências e aos cidadãos.
7. Promover ações de apoio à Delegacia de Proteção a Criança, Adolescente,
Mulher e Idoso.
8. Ampliar a oferta de programas sociais em bairros de maior vulnerabilidade
social.
9. Valorizar, melhorar e ampliar a atuação da Guarda Municipal e dos
Agentes de Trânsito, que deverão atuar mais fortemente na educação e
humanização no trânsito.
10. Prever recursos, através de convênios, para investimentos na Polícia
Militar. 
11. Promover a integração da SEPROT com os comandos locais da Polícia
Militar.
12. Buscar meios de valorização do Policial Militar que escolheu morar e
atuar em Joinville.

S E G U R A N Ç A  



1. Incentivar programas que despertem a inteligência e a sensibilidade das
crianças através das artes, música, dança e teatro.
2. Desenvolver e instalar aplicativos pedagógicos nos tablets
disponibilizados aos alunos da rede municipal.
3. Instituir programas que incentivem o acesso à leitura, como biblioteca
virtual, móvel e bibliotecas das escolas abertas à comunidade.
4. Fortalecer o ensino de idiomas, desde a pré-escola, para transformar
Joinville em uma cidade bilíngue, desenvolvendo parcerias com instituições
comunitárias e privadas e com a captação de recursos e convênios
internacionais.
5. Reestruturar e ampliar o programa de atendimento à educação infantil de
creches comunitárias e particulares, através de parcerias e do reajuste do
convênio pago pela Prefeitura.
6. Valorizar as Associações de Pais e Mestres e os Conselhos de Educação,
fortalecendo os programas de formação, qualificação e desenvolvimento dos
gestores/diretores.
7. Desenvolver um ambiente presencial e virtual que melhore a comunicação
e a interação entre escola, alunos e pais, incentivando o maior envolvimento
da família na educação.
8. Atualizar o Plano de Carreira do Magistério, para valorizar o profissional
da educação municipal.

E D U C A Ç Ã O



9. Ampliar gradativamente a educação em tempo integral e “Centros de
Convivência” para educandos no contraturno, a exemplo de projetos como
Ecos da Esperança e Dom Bosco.
10. Estabelecer um plano de atendimento e criar estrutura às
particularidades da educação especial e inclusiva, através do fortalecimento
do Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP). 
11. Desenvolver programas de integração de CEIs e escolas municipais e
instituições comunitárias com projetos voltados aos Idosos.
12. Proporcionar formação continuada aos professores e fortalecer a
educação de jovens e adultos, através de parcerias com instituições de
ensino superior de Joinville e ampliar as ações de educação à distância do
Polo MEC/UAB Joinville.
13. Implantar e regulamentar o programa Passe Estudante Trabalhador.  
14. Avaliar o retorno do projeto “Aluno Guia”, nas escolas municipais, com o
apoio da iniciativa privada.
15. Ampliar PPPs para aumentar as vagas no ensino fundamental.
16. Reativar o Núcleo de Educação Ambiental na Secretaria de Educação. 
17. Criar o Núcleo de Apoio Psicológico e Psiquiátrico às crianças com
depressão.
18. Estabelecer as “Áreas Escolares de Segurança”, no entorno das escolas
municipais.
19. Ajustar a contratação de Admitidos em Caráter Temporário (ACTs) no
município para que o contrato coincida com o período escolar.

E D U C A Ç Ã O



1. Incentivar a infraestrutura para a Cultura, formando PPPs e parceria com
os equipamentos e iniciativas privadas já consolidadas no município (teatros,
casas de shows, espaços de eventos e animadores culturais).
2. Fomentar Joinville como a “Cidade dos Festivais”, apoiando os festivais já
consagrados como o Festival de Dança e outras iniciativas como festivais de
música, teatro e cinema. 
3. Cuidar do Patrimônio Histórico-Cultural, com a revitalização da estrutura
física dos Museus e do Arquivo Histórico.
4. Restaurar os monumentos históricos para que sirvam de referência para
as novas gerações e para os visitantes.
5. Reativar as caravanas culturais nos bairros, priorizando os artistas locais.
6. Fomentar programa de Intercâmbio cultural para que os artistas locais
possam trocar experiências e fazer projetos com outras cidades e países.
7. Apoiar iniciativas na Economia Criativa, na produção audiovisual, eventos
culturais, música, moda, artes plásticas, artesanato, design, dentre outros. 
8. Fortalecer as ações do SIMDEC – Sistema Municipal do Desenvolvimento
pela Cultura – oportunizando recursos aos pequenos produtores culturais.
9. Revisar e desburocratizar os editais do SIMDEC, para que estes recursos
possam voltar a financiar a cultura e os diversos movimentos do município.
10. Apoiar o Conselho Municipal da Cultura e atualizar o Plano Municipal de
Cultura, para atuar em sinergia com os todos os movimentos e tendências
culturais do município.
11. Apoiar Eventos Culturais a exemplo da Feira do Livro. 
12. Reconhecer e valorizar iniciativas culturais que levam o nome de
Joinville ao Brasil e ao mundo.
13. Estabelecer PPP para construção de Teatro Municipal de Joinville.
14. Incentivar a inciativa privada do município a aportar recursos em
projetos municipais na Lei de Mecenato Estadual 17.942/20. Decreto
843/20.
15. Apoiar eventuais culturais religiosos da cidade.

C U L T U R A



1. Resgatar a Festa da Solidariedade.
2. Ampliar os atendimentos do projeto Restaurante Popular. 
3. Apoiar as ações dos Conselhos de Direito da Secretaria de Assistência
Social.
4. Fortalecer as Associações de Bairros, para que sejam o embrião de
grandes projetos sociais, esportivos e comunitários.
5. Promover formas de engajamento de entidades sociais organizados em
todas as políticas e programas do governo.
6. Apoiar projetos de “Centros de Convivência”, a exemplo de projetos como
Ecos da Esperança, projeto Resgate e Dom Bosco.
7. Apoiar todas as entidades que atendem pessoas com deficiência tais como
APAE, ADEJ,  AMA, AJIDEVI  e outras.
8. Revisar e desburocratizar os editais da Secretaria de Assistência Social,
para que as iniciativas sociais possam atender aos munícipes. 
9. Oferecer capacitação, para o mercado de trabalho, às pessoas que
recebam transferência de renda do Governo Federal. 
10. Estabelecer política de atendimento de pessoas em situação de rua. 

D E S E N V O L V I M E N T O
S O C I A L

1. Atuar firmemente na regularização fundiária, de imóveis e obras que estão
em desacordo com a legislação.
2. Fortalecer os programas habitacionais para atender famílias de baixa
renda.
3. Coibir a ocupação nas áreas de risco, conscientizando e prestando
assistência às famílias destas áreas.
4. Criar nos projetos habitacionais uma estrutura multidisciplinar para
atendimento social aos moradores.
5. Formalizar parcerias com a Caixa Econômica Federal e instituições
privadas, para construção de projetos habitacionais. 

H A B I T A Ç Ã O



1. Promover e incentivar ações de cidadania nos bairros em parceria com o
SESC, SESI, SENAT, dentre outras instituições.
2. Valorizar instituições que consolidam Joinville como a Capital do
Voluntariado.

C I D A D A N I A

1. Aproveitar os espaços esportivos desativados ou com potencial
subaproveitado, para desenvolver projetos esportivos e culturais, em
parceria com a iniciativa privada.
2. Otimizar o aproveitamento dos espaços disponíveis na Arena Joinville,
dando sustentabilidade econômica e financeira para o seu uso como
equipamento social.
3. Apoiar as iniciativas de clubes, escolinhas e atividades esportivas
amadoras da cidade.
4. Criar um Fundo de Incentivo ao Esporte de inclusão social, para viabilizar
o apoio da iniciativa privada aos projetos esportivos do município.
5. Promover gincanas colaborativas e mini olimpíadas interbairros.
6. Inserir Joinville no calendário nacional e internacional de competições,
sediando etapas de eventos esportivos.
7. Mobilizar empresários e entidades empresariais para apoiar o JEC, e
outros Clubes de Esporte.
8. Ampliar e melhorar a rede de ciclovias, ciclofaixas, bem como sinalização e
iluminação das mesmas, estimulando a prática do ciclismo. 
9. Ampliar programas de práticas esportivas em modalidades e abrangência
geográfica nos bairros, como base de desenvolvimento de talentos e de
inclusão social.
10. Formalizar PPP para revitalização do Ginásio Ivan Rodrigues.

E S P O R T E S



1. Criar parcerias com instituições que oferecem formação profissional
gratuita (IFSC e outras) disponibilizando várias opções de cursos. 
2. Implementar na rede pública escolar programas de orientação vocacional.
3. Incentivar incubadoras e aceleradoras de negócios e startups, cursos para
capacitações e consultorias específicas para o seu primeiro negócio.
4. Ampliar a participação dos jovens nos Conselhos Municipais, para que
sejam ouvidas as suas percepções e para que possam contribuir nas decisões
importantes do município.
5. Facilitar a integração dos jovens, promovendo encontros para incentivar a
prática de esporte, música e artes.
6. Apoiar e incentivar os jovens que desenvolvem atividades
empreendedoras, sociais, culturais ou esportivas dentro da sua comunidade.
7. Apoiar projetos e instituições que promovam a inovação tecnológica e
permitam o acesso dos jovens a este setor econômico.

J U V E N T U D E

1. Reformar e adequar espaços como “CONVIVEs - Centros de Convivência”
ou “Cidade do Idoso”, em parcerias com instituições públicas, comunitárias e
privadas, oferecendo oficinas de gastronomia, artes, cultura, literatura,
saúde, dentre outras atividades.
2. Valorizar o COMDI – Conselho Municipal dos Direitos do Idoso como um
espaço permanente de integração entre os serviços de atendimento.
3. Incentivar programas voltados à qualidade de vida e a prática de
atividades físicas, mantendo e ampliando as Academias para Idosos com
monitoramento e acompanhamento de profissionais da área.
4. Incentivar projetos de integração dos idosos com as crianças e jovens do
nosso município.
5. Reestruturar os programas das Universidades Abertas para Idosos com as
instituições de ensino (Univille, UDESC, dentre outras).
6. Ampliar oferta de profissionais de geriatria nas unidades de saúde do
município.

I D O S O S



1. Implantar a Rede Mulher – Programa de Atendimento às Mulheres
Vítimas de Violência, em parceria com a Delegacia da Mulher e Defensoria
Pública. 
2. Dar atenção especial à saúde da mulher, ampliando o apoio aos Clubes de
Mães, Rede Feminina de Combate ao Câncer, dentre outras entidades.
3. Fortalecer os programas de conscientização sobre a gravidez precoce e de
apoio às adolescentes gestantes.
4. Apoio às ações e projetos voltados à Mulher Empreendedora e ao
desenvolvimento profissional, como o Instituto Consulado da Mulher.

M U L H E R

1. Promover a inclusão e a plena participação dos Pessoas com Deficiência
na vida em sociedade, em igualdade de condições com as demais pessoas.
2. Ampliar a acessibilidade para as Pessoas com Deficiência, assegurando o
cumprimento e a fiscalização da Norma de Acessibilidade.  
3. Assegurar a adequação da frota de ônibus aos critérios de acessibilidade.
4. Apoiar as entidades que atendem as pessoas com deficiência.
5. Regularizar acessibilidade nos prédios públicos. 
6. Oferecer o serviço de tradução e interpretação de Libras, por meio de
profissionais habilitados ou de tecnologia, nos principais órgãos públicos de
atendimento ao cidadão.

P E S S O A S  C O M
D E F I C I Ê N C I A



1. Buscar parcerias para criar e equipar praças e áreas de lazer para
fomentar a utilização destes equipamentos urbanos.
2. Qualificar os parques municipais, ampliando a oferta de espaços de lazer,
esporte e contemplação e preservação ambiental.
3. Implantar parques regionalizados e um grande parque de Joinville em
áreas já pertencentes ao município.
4. Iluminar e embelezar os espaços já utilizados para caminhadas e incentivar
a criação de outros roteiros, tornando mais segura e atrativa a prática de
atividades físicas ao ar livre.
5. Disponibilizar espaços em escolas durante os finais de semana do
município para a prática de esportes, lazer e realização de eventos culturais
e comunitários.
6. Apoiar desfiles cívicos e culturais que resgatem o orgulho e a autoestima
do município.
7. Criar eventos, junto com a iniciativa privada, para o Natal, Páscoa,
Réveillon, Festa do Colono, Festa do Chopp e Carnaval, e outros, dando
alternativa de lazer aos moradores e visitantes.
8. Apoiar encontros de colecionadores de carros, motos, dentre outros, para
movimentar a cidade e oferecer mais opções de lazer à comunidade.
9. Criar políticas públicas para desenvolvimento do cicloturismo urbano e
rural.

L A Z E R



2 .  A D M I N I S T R A Ç Ã O  P Ú B L I C A  E F I C I E N T E

S E N S I B I L I D A D E  E  E X C E L Ê N C I A :  
A D M I N I S T R A Ç Ã O  V O L T A D A  À S

P E S S O A S

Uma administração planejada cuidadosamente, com a participação das
pessoas, alinhada às vocações do município, para assegurar serviços
públicos qualificados e mais eficientes;
custos operacionais menores, otimização de recursos (físicos, materiais
e humanos ), para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos por meio
de intensificação de parcerias, de agilidade na utilização da inovação
tecnológica.



1. Promover uma reengenharia na estrutura administrativa municipal com
redução de cargos comissionados e Secretarias, otimizando recursos para
melhorar o atendimento ao cidadão. 
2. Criar o Conselho Municipal de Combate à Corrupção, com a participação
de representantes da sociedade civil. 
3. Disponibilizar mais serviços on-line da Prefeitura, tornando mais rápido e
resolutivo o atendimento ao cidadão através do aprimoramento do governo
eletrônico e inteligente. 
4. Incrementar a digitalização, a automatização e a integração dos fluxos de
processos administrativos.
5. Utilizar sistemas de informações georreferenciadas para reduzir gastos,
diminuir filas em órgãos públicos, obter rapidez na informação e maior
qualidade na prestação de serviços.
6. Prover efetivamente a manutenção dos prédios e áreas públicas.
7. Instituir programa de permissão de uso de imóveis do Município em
parceria com a iniciativa privada. 
8. Criar um canal de comunicação com o cidadão para controle de qualidade
dos serviços públicos municipais, com a participação efetiva do prefeito e
dos secretários municipais. 
9. Estruturar o Projeto itinerante “Prefeitura no Bairro”, levando a estrutura
de governo para cada região da cidade, com as principais Secretarias e ações
de infraestrutura e cuidado e resolução das principais demandas dos bairros. 
10. Modernizar as subprefeituras, integrando novos serviços que atendam
os cidadãos. 
11. Adequar o modelo de Gestão Pública de Joinville ao Guia GPS – Gestão
Pública Sustentável, do Programa Cidades Sustentáveis.
12. Priorizar o desenvolvimento de projetos técnicos para garantir a
captação dos recursos disponíveis.

G E S T Ã O  D E  
V E R D A D E :



13. Reativar a presença de Joinville em Brasília/DF, através da Casa de Santa
Catarina mantida pelo governo estatual, para fomentar e acompanhar
projetos, recursos e oportunidades junto ao Governo Federal. 
14. Resgatar e atualizar o Planejamento Estratégico de Joinville alinhado
com as novas vocações do município.
15. Utilizar as plataformas colaborativas (aplicativos) proporcionando a
participação dos cidadãos nas decisões da cidade, inclusive com pesquisas
em tempo real.
16. Apoiar as ações do Observatório Social de Joinville e incentivar uma
maior participação da sociedade nas ações do governo municipal, primando
sempre pela transparência.
17. Criar um Plano de Desenvolvimento de Recursos Humanos, em parceria
com as instituições de ensino do município e entidades internacionais, para
capacitar mais o servidor municipal. 
18. Redirecionar o processo administrativo da prefeitura para um sistema
sustentável e implantar um padrão construtivo para as obras da prefeitura
que utilizem a água da chuva e materiais e energia alternativos.
19. Valorizar o Conselho de Desenvolvimento de Joinville – DESENVILLE -
como efetivo orgão aconselhador  para as grandes decisões.
20. Adotar um estilo de governança que assegure a eficiência, a participação
dos munícipes e a otimização de recursos físicos, materiais e humanos.
21. Estudar a viabilidade de implantação de um plano de saúde para servidor
público municipal,em articulação com a inicitaiva privada.

G E S T Ã O  D E  
V E R D A D E :



3 . E C O N O M I A  C R I A T I V A  E  S U S T E N T Á V E L
 

S U S T E N T A B I L I D A D E ,
C O N E C T I V I D A D E  E  I N O V A Ç Ã O :  V I D A

C O M  Q U A L I D A D E

A sustentabilidade está na base de estratégias voltadas ao
desenvolvimento local e regional e o cenário pós crise é propício à
busca soluções criativas e inovadoras, construídas e compartilhadas
coletivamente conectando agentes públicos, atores econômicos e
sociais, gerando bens e serviços, emprego e renda. Pela força potencial
de mobilização a economia criativa estimula a capacitação profissional
para a inclusão produtiva das pessoas, assegurando-lhes  condições
para viver com mais qualidade.



1. Implantar um Plano de combate à recessão econômica pós-pandemia.
2. Aplicar as medidas da Lei da Liberdade Econômica no município,
desburocratizando ao máximo a implantação de empreendimentos de baixo
risco e tecnológicos.
3.Articular melhorias para o Aeroporto de Joinville e seu plano de expansão.
4. Agilizar e simplificar radicalmente o processo de abertura e instalação de
empresas de todos os setores.
5. Revisar o fluxo de processos para licenciamento, aprovação de processos e
abertura de empresas - Convênio com a JUCESC.
6. Incentivar e apoiar a participação de empresas joinvilenses em eventos e
feiras internacionais, bem como estimular a atração e realização de feiras e
eventos empresariais e de negócios.
7. Apoiar ações e projetos que estimulem a Economia Criativa como agente
de desenvolvimento econômico e social.
8. Incentivar a instalação de prestadores de serviços no município dentro do
conceito de indústrias limpas (como softwares e games), impactando
fortemente na arrecadação direta do munícipio.
9. Estabelecer as “Praças do Empreendedor” como centros de referência na
orientação aos empreendedores e núcleo de desburocratização na
regularização de empresas e negócios.

D E S E N V O L V I M E N T O
E C O N Ô M I C O



10. Fortalecer o Programa Cidades Irmãs, ampliando as parcerias
internacionais, instituindo também as cidades irmãs em território nacional.
11. Instalar novo Distrito Industrial e Tecnológico em espaço com baixa
interferência em questões ambientais.
12. Estabelecer PPPs para gestão e eficiente utilização do Complexo
Antartica, Centreventos CAU HANSEN, Arena Joinville, Centro Esportivo
Ivan Rodrigues, Mercado Municipal e outros.
13. Criar e apresentar indicadores para acompanhamento do Mapa de
Desenvovlimento Econômico de Joinville. 
14. Realizar reuniões regulares com as entidades empresariais, buscando
integração e apoio político para as ações de desenvolvimento econômico e
alterações em legislação necessárias à redução da burocracia.
15. Impulsionar a inovação aproveitando as múltiplas entidades
empresariais e educacionais, comprometidas com ações estratégicas,
transformando a cidade em um polo empreendedor e inovador de referência
nacional e internacional.
16. Fomentar e ampliar as Feiras de Artesanato nas praças de Joinville.
17. Dar destinação adequada para imóveis desocupados de propriedade da
Prefeitura.
18. Reformular as iniciativas de terceirização de serviços como manutenção
de ruas, praças e jardins através de parcerias “Adote uma Praça”, trocando o
serviço por espaços publicitários. 
19. Criar condições para que Joinville invista na cultura das “Cidades mais
Humanas, Inteligentes e Sustentáveis”. 
20. Incentivar a indústria náutica do município. 
21. Criar programa de incentivo econômico para novas MEI, Micro e
Pequenas Empresas com isenção de tributos municipais nos 2 primeiros anos
de registro. 

D E S E N V O L V I M E N T O
E C O N Ô M I C O



1. Incentivar a capacitação permanente de mão de obra especializada para
melhor atender as atividades turísticas.
2. Incentivar os investimentos em infraestrutura turística, na melhoria da
qualidade dos produtos com a marca Joinville, na sinalização turística e nos
serviços para os turistas.
3. Contribuir de maneira efetiva para a preservação da Baía Babitonga, com
um olhar voltado ao Meio Ambiente e Urbanismo integrando o turismo, a
prática de esportes náuticos, de lazer e entretenimento ambiental.
4. Investir em programas de “Bike Turismo”, adequando trilhas e roteiros de
turismo de aventura, divulgando nossas belezas naturais.
5. Incentivar a abertura de bares, restaurantes, hotéis e similares como
ferramenta de fomento econômico e entretenimento para moradores e
turistas.
6. Incentivar o Turismo Rural como opção ecológica e fonte de renda nas
pequenas propriedades rurais.
7. Equipar os parques com infraestrutura para orientação turística,
divulgando nossos atrativos naturais, gastronômicos e culturais.
8. Elaborar o PDTIS - Plano de Desenvolvimento do Turismo Integrado e
Sustentável como instrumento de planejamento do turismo em uma área
geográfica selecionada.
9. Valorizar o COMTUR, CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO,
conferindo a ele a prerrogativa de discutir e aconselhar o Executivo, quanto
as demandas do setor.
10. Discutir, em parceria com o legislativo, o regramento d o transporte
turístico em Joinville (Lei 11.771/08). 

T U R I S M O



11. Dotar os atrativos e roteiros turísticos de recursos tecnológicos,
permitindo ao mesmo tempo proporcionar uma experiência tecnológica ao
turista, bem como oferecer informações da cidade em plataformas digitais.
12. Restaurar e equipar - via PPP - a Cidade Cultural Antárctica , garantindo
seu uso para fins culturais, de entretenimento e de desenvolvimento da
economia criativa, com museus, teatro, cinema, auditório, parque, feiras
temáticas, espaço para associações artísticas e estabelecer espaço definitivo
de gastronomia de referência cultural regional em conjunto com a iniciativa
privada.
13. Reestruturar - via PPP - a “CASA KRUGER” – Portal de Informações
Turísticas do Turismo Eco-Rural, importante patrimônio histórico e equipá-
lo para que volte a ser um Ponto de Informações Turísticas da região rural e
sirva de ponto de apoio a turistas e visitantes.
14. Requalificar a região do Pórtico de Joinville, com jardins floridos e
iluminação aproveitando o espaço livre para sala de apresentação com vídeo
e informações sobre a cidade, para recepção dos visitantes.
15. Requalificar o Centro Histórico da cidade.
16. Concluir a urbanização da Via Gastronômica.
17. Implantar o Sistema de Pesquisa e Monitoramento de indicadores
turísticos.
18. Incentivar vias gastronômicas nos bairros Espinheiros, Pirabeiraba e
outros. 
19. Apoiar eventos culturais religiosos. 

T U R I S M O



1. Recriar a Fundação Municipal 25 de Julho para melhorar atendimento aos
produtores rurais.
2. Implementar ações para agregação de renda visando a diversificação, a
verticalização (agro industrialização alimentar e artesanal) e a integração da
produção agropecuária. 
3. Implantar o "Programa de Horta Comunitária Orgânica - Plante Bem”,
para estimular instituições como associações de moradores, associações de
pais e professores e clubes de mães, entre outros, a ingressarem no
programa de hortas comunitárias nos bairros da cidade.
4. Elaborar o Plano de Desenvolvimento Rural do Município.  
5. Formar parceria com o Cidap: (Centro de Desenvolvimento da Agricultura
e Pesca) visando propiciar capacitação e treinamento, assistência técnica e
serviços laboratoriais, via Epagri e Cidasc aos produtores rurais,
maricultores e pescadores. 
6. Promover plano de negócios e marketing para incrementar a
industrialização, produção e distribuição da agroindústria alimentar de
origem vegetal: palmito, melado, conservas, doces, panificação e de origem
animal: embutidos e lácteos, entre outros
7. Apoiar todas as formas de organização associativista: cooperativas,
associações e sindicatos voltados ao desenvolvimento rural, tais como
SODAJ. 
8. Apoiar feiras, exposições e eventos típicos que promovam a cultura rural.
9. Fomentar o papel regional da CEASA como centro de comercialização e
distribuição para produtores da região Nordeste de SC. 
10. Estabelecer parcerias com entidades públicas, comunitárias e privadas,
voltadas à pesquisa agropecuária, visando desenvolver tecnologias
sustentáveis de produção na aquicultura, floricultura, horticultura orgânica,
palmáceas - reflorestamento de palmito - produção de arroz semente,
fruticultura, maricultura na Baía Babitonga, banana, floricultura, apicultura e
melicultura, produção de raízes comestíveis, produção vegetal integrada e
produção animal, bovinocultura leiteira e de corte e estudos sobre o maruim.
11. Integrar as escolas rurais aos projetos de desenvolvimento local. 

A G R I C U L T U R A



12. Manter e fomentar a estação de piscicultura da Fundação Municipal 25
de Julho como referência em piscicultura de água doce. 
13. Promover a educação formal e informal dos produtores rurais através do
Cetreville (centro de formação de agricultores e pescadores do litoral norte
catarinense), universidades e outras entidades parceiras. 
14. Ampliar e dinamizar a Patrulha Agrícola Mecanizada para serviços de
infraestrutura em consonância com a legislação.
15. Intensificar o controle do borrachudo e a pesquisa para combate ao
maruim.
16. Apoiar as comunidades pesqueiras do Morro do Amaral e Vigorelli. 
17. Estimular a agregação de valor do pescado através do processamento.
18. Ampliar a oferta de produtos orgânicos, apoiando a certificação e a
qualificação técnica.
19. Resgatar o TIR (Torneio da Integração Rural), incluindo outras
modalidades esportivas e tipicamente agrícolas.
20. Estimular a produção de água, através da implantação de um Programa
de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), mantido por um fundo da(s)
concessionária(s) de água e/ou empresa(s) privada(s).
21. Estimular a implantação de agroindústrias familiares, fomentar o turismo
rural, as feiras, as rodadas de negócios e a preparação da mão de obra,
permitindo a apróximação do produtor ao consumidor final. 
22. Apoiar ações de marketing e a divulgação do potencial gerados pelo setor
primário do município.
23. Apoiar as atividades do Grupo de Desenvolvimento da Mulher Rural.

A G R I C U L T U R A



1. Apoiar agendas positivas para projetar Joinville no cenário internacional,
através de feiras, congressos, parcerias e intercâmbios;
2. Fortalecer o vínculo e transferências de conhecimento e tecnologia com
empresas e instituições internacionais.
3. Apoiar os processos de internacionalização das empresas joinvilenses,
para inserí-las nas cadeias globais de produção.
4. Apoiar, fortalecer e ampliar o programa Cidades Irmãs.

R E L A Ç Õ E S
I N T E R N A C I O N A I S

1. Liderar as tratativas para criar a Região Metropolitana de Joinville,
acessando recursos e uma maior capacidade de articulação que permitam
alcançar grandes obras que beneficiam toda a região (Contorno Ferroviário,
Contorno da BR 101, transporte coletivo integrado, entre outras).
2. Pleitear junto ao Governo Federal e ao Fórum Parlamentar Catarinense,
ampliação de recursos para projetos como duplicação da BR-280,
construção da UFSC, retirada da linha férrea dos perímetros urbanos,
marginais da BR 101, Complexo Intermodal, dentre outros.
3. Fortalecer a AMUNESC como instituição para discussão de politicas
públicas regionais.

D E S E N V O L V I M E N T O
R E G I O N A L



4 .  I N F R A E S T R U T U R A ,  S U S T E N T A B I L I D A D E
E  S E R V I Ç O S  P Ú B L I C O S

 
 

A G I R  N O  P R E S E N T E :  
P R O J E T A N D O  O  F U T U R O

Com o olhar no futuro, a concepção de um plano estratégico de
infraestrutura, obras e rede de serviços, deve atender as necessidades
de interconexão e suporte ao cidadão, em sua residência, no seu local
de trabalho, de estudo e ou de lazer;  de acessibilidade ao
deslocamento, com segurança, enquanto pessoa e ou no deslocamento
de produtos; de orientação para o consumo e hábitos de vida saudável.
O desafio reside no investimento em capital humano e social, no
mapeamento das demandas econômicas, dos limites dos meios de
sustentação naturais e na  definição de prioridades em face de
disponibilidade de parcerias e de financiamento. 



1. Revitalizar o Centro Histórico. 
2. Viabilizar alternativa tecnológica moderna e de baixo custo, para produção e
aplicação de asfalto em maior escala no município (usina e equipamentos
próprios), ampliando a pavimentação de vias no município. 
3. Atualizar a legislação da Outorga Onerosa para que este mecanismo
também crie condições de bancar desapropriações. 
4. Duplicar o acesso da cidade pela Ottokar Doerffel e construir o elevado no
cruzamento com Marquês de Olinda. 
5. Duplicar a Rua Florianópolis, da Procópio Gomes até a Emilio Stock ,
completando a interligação do Eixo Sul (1.600 metros).
6. Duplicar a Rua Fátima da Monsenhor Gercino até a Agulhas Negras (150
metros).
7. Buscar a realização do desvio ferroviário, junto ao governo federal e a
concessionária, para possibilitar nova via e binário da Monsenhor Gercino.
8. Buscar junto a concessionária ANTT e Arteris a implantação das ruas
marginais da BR 101 desde Pirabeiraba até o elevado do eixo Sul.

O B R A S



9. Implantar os binários:
9.1. Binário  Anêmonas/ Guanabara – Bairro: FÁTIMA  
9.2. Binário Alvaro Maia/Max Prunner – Bairro: ULISSES GUIMARÃES 
9.3. Binário Dilson Funaro/ Prof. Nelson Gastaldi – Bairro: ULISSES
GUIMARÃES
9.4. Binário  Fátima/ Miosótis – Bairro: FÁTIMA
9.5. Binário Fátima / Agulhas Negras – Bairro: FÁTIMA
9.6. Binário Seis de Janeiro  / Bernardo Reck / Kurt Meinert – Bairro:
Paranaguamirim
9.7. Binário Paulo Roberto Anastácio/ Antônio das Neves – Bairro:
Paranaguamirim
9.8. Binário Valdemar Medeiros / Emilia Denk – Bairro: Aventureiro
9.9. Binário David Thomas Pereira / Emilio Landman – Bairro:  Aventureiro
9.10. Binário Willy Schossland / Martinho Van Biene – Bairro: Aventureiro
9.11. Binário Riacho de Santana / Profª Elena Kope – Bairro: Aventureiro
9.12. Binário Rua Cegonhas / Gaivotas  – Bairro: Iririú 
10. Concluir a ligação da Rua Eurípedes Tomazoni (Rua Elza de Oliveira):
Ligando Ulysses Guimarães ao Paranaguamirim.
11. Urbanizar eixos de acesso à cidade e eixos internos viários, com atenção
especial à arborização, iluminação e calçadas com acessibilidade.
12. Abrir e duplicar a Avenida Almirante Jaceguay (Costa e Silva, Santo
Antônio e Bom Retiro).
13. Requalificar a Rua Dona Francisca entre a rótula do Tecelão e o centro do
Distrito de Pirabeiraba.
14. Captar recursos para duplicar e urbanizar a Rua Dona Francisca da rótula
do Tecelão ao Condomínio Perini Business Park.
15. Prover manutenção constante de reparos na pavimentação do município.
16. Construir nova Rodoviária em área próxima a Expoville. 

O B R A S



1. Implantar abrigos de ônibus adequados, com piso, proteções laterais,
cobertura e iluminação.
2. Interligar os terminais urbanos por faixas de tráfego exclusivas para ônibus,
com a eliminação das descontinuidades. Os terminais precisam estar
conectados sem interrupção para que a melhoria operacional se reflita em
benefício para os usuários.
3. Aumentar o número de ônibus em linhas congestionadas.
4. Propor a implantação de sensores nos veículos “online”, ligados a central de
controle, contabilizando inclusive a entrada e saída de passageiros que
indicarão a lotação em tempo real.
5. Modernizar e readequar a acessibilidade dos Terminais de Transporte
Urbano dos bairros. 
6. Estudar mudança de horários para descongestionar as vias em horário de
pico – Comércio, Indústria, escolas.
7. Implantar semáforos inteligentes que detectam fluxo para melhor
escoamento do trânsito.
8. Implementar programa de construção e reforma de passeios padronizados,
amparado em legislação específica.
9. Incentivar o transporte intermodal bicicleta x ônibus x bicicleta com a
implantação de bicicletários adequados nos terminais de ônibus.
10. Prever na próxima concorrência pública a progressiva descarbonização da
frota de ônibus, passando à utilização da motorização híbrida ou elétrica. 
11. Fomentar políticas públicas para apoiar segmentos de motoboys, taxistas e
motoristas por aplicativo.
12. Estudar a introdução de novos modais de transporte coletivo.

T R A N S P O R T E  E
M O B I L I D A D E



1. Promover o controle e a proteção do meio ambiente urbano por meio da
educação ambiental, do licenciamento ambiental, da fiscalização, das unidades
de conservação, pela gestão dos resíduos sólidos urbanos e pelo planejamento
ambiental estratégico.
2. Sustentar o índice de área verde por habitante mantendo em níveis
adequados a qualidade do ar.
3. Aumentar o índice de separação de resíduos recicláveis.
4. Aumentar o número de pessoas atendidas nos programas de educação
ambiental.
5. Priorizar a preservação dos mananciais de abastecimento de água na cidade;
desenvolver os planos diretores do meio ambiente e zoneamento ambiental, de
recursos hídricos, de mineração, de resíduos de construção e de educação
ambiental. 
6. Criar parques em áreas naturais degradadas, promovendo a consciência
ecológica, visando a preservação das nascentes e manguezais.
7. Garantir a continuidade do programa de recuperação ambiental dos
mananciais do Rio Cubatão, do Rio Quiriri e do Piraí - programa SOS
Nascentes; manter o cadastro, monitoramento e controle do uso das águas
subterrâneas; incentivar programas de reuso e reutilização da água; implantar
o plano de manejo da área de preservação ambiental Dona Francisca e Quiriri
em parceria com as comunidades. 
8. Manter, limpar, desassorear e revitalizar os rios e matas ciliares. 
9. Manter o monitoramento das áreas de risco geológico, especialmente nas
margens de rios e encostas dos morros, impedindo novas ocupações e
realocando as existentes. 

D E S E N V O L V I M E N T O
A M B I E N T A L



10. Apoiar a preservação da Mata Atlântica e dos remanescentes florestais
urbanos.
11. Apoiar os programas de controle e proteção dos ecossistemas dos
manguezais e da Baía Babitonga. 
12. Prever um novo espaço para aterro sanitário, desenvolver alternativas
para destinação de resíduos e avaliar a possibilidade de construção de usina de
captação de gás.
13. Ampliar o número de PEVs (Ponto de Entrega Voluntária) para resíduos de
forte impacto ambiental, como embalagens, lâmpadas fluorescentes, baterias
de telefones celulares, etc. 
14. Desenvolver uma política de conscientização para ampliar a classificação
do lixo pela coleta seletiva, com aproveitamento econômico do resíduo e da
limpeza urbana. 
15. Desenvolver sistemas alternativos de saneamento ambiental mais
econômicos e acessíveis à população de baixa renda; integrar as ações de
saneamento básico, despoluição, preservação e educação para promover o
saneamento ambiental e rural. 
16. Ampliar a arborização pública de vias e praças e implantar o cadastro de
árvores.
17. Estabelecer parcerias para ampliar as ações de educação ambiental
voltadas à melhoria da qualidade ambiental.
18. Estabelecer parcerias com municípios vizinhos para gerenciamento e
proteção dos recursos hídricos

D E S E N V O L V I M E N T O
A M B I E N T A L



1. Aperfeiçoar o sistema municipal de abastecimento e segurança alimentar
promovendo o acesso aos alimentos, adoção de hábitos alimentares
adequados e orientações para o consumo.
2. Promover o aumento do consumo per capita de frutas, legumes, verduras
e cereais, articulando ações de educação alimentar em conjunto com a
sociedade e seus segmentos quais sejam as universidades, instituições de
ensino, ong’s e setor de comércio de alimentos. 

S E G U R A N Ç A
A L I M E N T A R

1. Promover castração em massa de animais abandonados.
2. Fortalecer as políticas públicas voltadas aos temas de zoonose e cuidados
com os animais (vacinação, castração, abandono, maus tratos) em parceria
com as instituições que atuam no município.
3. Fortalecer o Centro de Bem Estar Animal (CBEA) e apoiar entidades não
governamentais de acolhimento temporário de animais.

P R O T E Ç Ã O  A N I M A L



P L A N O  D E  G O V E R N O
D A R C I  P R E F E I T O
F A C H I N I  V I C E

COLIGAÇÃO
PSD-PSDB-PROGRESSISTAS-PL


